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			Na estrada de mão dupla entre nossos destinos de dor e prazer, existe o desprazer.


			“O desprazer, em forma da falta de um sentido da vida e do vazio interior, é pior do que o sofrimento. Este te obriga a reagir e lutar pela vida.”


			(Autor desconhecido)


		




	


		

			DEDICATÓRIA


			Para Leila, com o prazer do amor construído juntos.


		




             


		

			Agradecimento


			À equipe editorial da Paulus, pela honra da publicação deste livro, que, para mim, é comemorativo dos dez anos de lançamento de Ética e cidadania na educação (2010) e dos nove anos de Filosofia prática e a prática da filosofia (2011).


		




             


		

			Apresentação


			Caro leitor, 


			Apresento a você, nesta obra, textos reflexivos sobre o que considero o maior desafio da vida. De fato, todo ser vivo tende naturalmente ao gozo do prazer físico. Entre os seres vivos, o homem é o mais complexo. Por isso, o seu prazer se estende para além da mera esfera biológica, indo, de forma interligada, a outras esferas, como a psíquica, a ético-espiritual e a político-social.


			A busca do prazer é uma luta cheia de desafios, que nos obrigam à superação das barreiras formadas pelas inúmeras circunstâncias de desprazeres, sofrimentos e dores. Quando nos restringimos à esfera biológica, sabemos que a vida em seres superiores depende da junção de células e tecidos que formam a engenhosa estrutura do organismo corporal. Este, por sua vez, se mantém vivo graças à ação concatenada dos vários sistemas, como o neurológico, cardíaco e respiratório.


			Por outro lado, os sinais significativos da vida nos são dados pelas sensações-limites da dor e do prazer. Aliás, são essas sensações que conferem dignidade a todos os seres sencientes, isto é, aqueles que são dotados de sentimentos e consciência do que lhes acontece. É por isso que nos alegramos com o prazer dos nossos animais domésticos; em contrapartida, temos a obrigação moral de mitigar ou, ao menos, respeitar a dor daqueles que nos são úteis.  


			Dor e prazer são problemas muito explorados na filosofia pela ética, em sua procura pela dimensão do sentido da vida e da felicidade. No decorrer de toda a história do pensamento, filósofos de diferentes correntes debateram o assunto. Diga-se o mesmo das várias ciências, com destaque, hoje, para a neurociência e a psicologia.


			Ao longo dos textos que compõem esta obra, trato da problemática da dor (textos 1, 3 e 5), do prazer (2, 4 e 6) e do desprazer (texto 7). Entendo, aqui, por desprazer as sensações desprovidas de prazer, mas não necessariamente dolorosas no sentido estrito de dor física. Desprazer, por exemplo, pode ser expresso pelo neologismo “sofrência”, que significa um sofrimento leve, meio amargo e meio doce, usado para designar um estilo musical que canta as peripécias do amor romântico e os desencontros da vida, como afirma Santos (2018). 


			Observe que os temas estão alternados, não seguindo uma sequência numérica. Acho que, ao escrever, fui influenciado pela realidade da vida onde não somos totalmente livres para escolher a duração dos nossos momentos de prazer. Independentemente da nossa vontade, nossos prazeres não são duráveis e são, invariavelmente, interrompidos pelo desprazer e, muitas vezes, pelo sofrimento e a dor. 


			Em alguns textos, sou levado a me referir aos traumas deixados na humanidade pela pandemia do coronavírus. Suas graves consequências nos convidam à reflexão sobre os significados, para nós humanos e para toda a natureza, dos sofrimentos e dos inúmeros desprazeres, como o isolamento forçado.


			Por fim, desejo que esta leitura proporcione a você boas meditações.


		




             


		

			Texto 1


			Toda dor é neuropsicossomática


			“A dor é uma experiência desagradável, sensitiva e emocional, associada com lesão real ou potencial dos tecidos descritos em termos dessa lesão”.


			(IASP - Associação Internacional para o Estudo da Dor)


			A dor, em seu sentido real, é um processo biofísico e neurológico que atinge os seres vivos. Causa, nos indivíduos afetados, formas variáveis e desagradáveis de sensibilidade. Os insetos, por exemplo, quando atingidos pela dor, se contorcem reagindo a ela. Já os animais mais evoluídos sentem medo e angústia, pressentindo o fim da vida com a morte. Sofrendo com dor, contra-atacam ferozmente as potenciais ameaças.


			Nós, humanos, assim como os animais, reagimos da mesma forma. Diferentemente deles, porém, sentimos com mais intensidade, por causa da nossa maior consciência da dor. Ficamos, então, angustiados, medrosos e compungidos. Buscamos socorro por todos os meios possíveis e pensamos em tudo o que possa nos aliviar e debelar a dor.


			Como vimos, a dor nos seres vivos é essencialmente somática. É o resultado visível de fraturas, lesões, ferimentos ou simplesmente da degenerescência das células, dos tecidos e órgãos do corpo. Os sintomas provocados são: mal-estar, medo, angústia, ansiedade, prostração, sofrimento e choro.


			Ainda que se possam usar, até certo ponto, como sinônimas as palavras sofrimento e dor, o sofrimento físico dá-se quando, seja de que modo for, dói o corpo; enquanto que o sofrimento moral é dor da alma. A amplidão do sofrimento moral e a multiplicidade de suas formas não são menores do que as do sofrimento físico; mas, ao mesmo tempo, o primeiro apresenta-se como algo mais difícil de identificar e de ser atingido pela terapia (JOÃO PAULO II, apud SOUSA, 2012, p. 85).


			1.1 - A intensidade da dor


			As dores podem ser classificadas por seus graus de intensidade. Seguindo esse critério, é comum classificá-las em três modalidades: leve, aguda e crônica. No quadro a seguir, apresentamos suas características básicas e seu tempo genérico de duração.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							TIPOS


						

							

							CARACTERÍSTICAS


						

							

							DURAÇÃO


						

					


					

							

							1. LEVE


						

							

							Superficial;


							Pouco intensa;


							Facilmente suportável e curável.


						

							

							Transitória


						

					


					

							

							2. AGUDA


						

							

							Profunda, com alta intensidade; 


							Suportável somente com analgésicos;


							Curável com tratamento, mas pode deixar sequelas irreversíveis.


						

							

							Longa


						

					


					

							

							3. CRÔNICA


						

							

							Orgânica ou psicogênica;


							Intensidade de leve a aguda;


							Tratamento permanente para alívio da dor.


						

							

							Permanente


						

					


				

			


			Exemplificamos, em seguida, algumas doenças, de acordo com a classificação da dor: 


			a) Pequenas lesões ou ferimentos cutâneos provocam dores leves e passageiras;


			b) Lesões profundas em órgãos vitais, por doenças graves ou provocadas por ferimentos, causam dores agudas;


			c) Costumam causar dores crônicas orgânicas, por exemplo, as artrites ósseas, neoplasias (pâncreas, fígado), as lesões da medula espinhal e aquelas resultadas de tratamento rádio ou quimioterápico.


			1.2 - Sofrimento e dor


			“A dor é um excesso de excitação. Quando o ser humano se fixa na dor, vira parte integrante dele. É o que Freud chama enigma do masoquismo, quando a pessoa se impõe o sofrimento.”


			(Marília Aisenteins, psicanalista. O Globo, 20/06/2018)


			Dor e sofrimento não são exatamente a mesma coisa, mas são indissociáveis, ao provocarem, nos pacientes, sentimentos de repúdio que os induzem à fuga ou à superação.


			Todo ser vivo repudia a dor e aspira ao prazer, ou, ao menos, a uma existência sem dor e sofrimento. Aliás, viver, em si, já é uma experiência um tanto prazerosa por ser uma experiência nova e uma conquista do destino. De fato, a partir do nascimento, o novo ser começa a trilhar um caminho de vida situado entre as sensações de dor e prazer.


			O ser humano, desde que toma consciência de si mesmo, sonha em conhecer o mundo, crescer, amadurecer e ter uma vida feliz, com qualidade. Quem não aspira a uma existência repleta de prazeres e felicidade? 


			Infelizmente, a conquista dessa eterna utopia se dá por etapas entremeadas por fases de sofrimento e dor. O grande humanista Viktor Frankl, criador da logoterapia, define a essência do homem como um ser sofredor (homo patiens).


			Assim, a experiência mostra que o caminho que conduz ao prazer e à felicidade exige, de cada pessoa, paciência e condições para superar as inevitáveis dores e, muitas vezes, uma longa convivência com o sofrimento. Essa é a realidade de todo ser vivo. Não tem jeito! Nunca alguém conseguiu viver, de forma plena e completa, o prazer e a felicidade. Por isso, precisamos ser fortes para poder suportar a dor e combatê-la com todos os meios possíveis que criamos e de que dispomos. Precisamos, também, não desperdiçar o simples privilégio de viver, mesmo que sofrendo. Cada um de nós precisa encontrar, ainda que pelo instinto de sobrevivência, o seu caminho mais adequado e personalizado, pois não existem receitas prontas para o bem viver. A vida, em si, já é um privilégio único.
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